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Olá!

Vamos aumentar o Nosso Diálogo sobre
Pesquisa?

Atenção!!!! Os nossos boletins informativos
serão mensais, visando esclarecimentos sobre
ações e conteúdos pertinentes a pesquisa
científica, aplicada e tecnológica.

Roberta Carolina Ferreira Galvão de Holanda 
Chefe do Departamento de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação
Érica de Oliveira Araújo - Coordenação de Pesquisa e Inovação

Patrícia Cândida de Menezes - Coordenadora de Pós-Graduação

Alessandra Vasconcellos Nunes Laitz - Núcleo de Inovação Tecnológica

Nesta vigésima nona edição, apresentaremos
4 pontos considerados relevante. Para as
próximas edições, dúvidas e sugestões podem ser
enviadas para o endereço de e-mail
nit.colorado@ifro.edu.br
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Fique por dentro dos DESTAQUES
Artigo Publicado por Pesquisadores do Campus

Diets Composed of Tifton 85 Grass Hay (Cynodon sp.) and 
Concentrate on the Quantitative and Qualitative Traits of 

Carcass and Meat from Lambs
https://doi.org/10.3390/agriculture12060752 

Co-autor: Fagton de Mattos Negrão

Cover crops and concentrations of carbon and nitrogen in 
Amazonian soil 

https://www.cropj.com/araujo_16_11_2022_1261_1269.pdf
Autor: Érica de Oliveira  Araújo

Ponto 1: Você conhece o Centro de Inovação Tecnológica
(CIT) do Campus Colorado do Oeste?

O CIT do Campus Colorado do Oeste, implantado no ano
de 2020, possui como eixo “Agropecuária 4.0”, deve ser um
ambiente colaborativo, para a difusão do conhecimento,
prospecção de demandas e desenvolvimento de soluções
inovadoras que contribuam para o fortalecimento da
comunidade e dos arranjos produtivos sociais e culturais
locais, por meio de ações integradas entre o ensino, a
pesquisa e a extensão, com foco na sustentabilidade.

Ponto 2: Sabe qual a perspectiva de atuação do CIT
“Agropecuária 4.0” do Campus Colorado do Oeste?

A perspectiva de atuação envolve as tecnologias voltadas
ao manejo do agroecossistema amazônico, aos sistemas
agroindustriais de produção de alimentos, ao manejo e a
recuperação de pastagens degradadas, a suplementação
animal, a gestão agroambiental e as geotecnologias
inseridas à agropecuária, considerando toda a inovação das
práticas, sistemas e manejos agropecuário, com vistas a
abranger todos os grupos de pesquisa certificados.

Ponto 3: E como está prevista a organização da gestão
do CIT?

O CIT deve ter uma gestão local constituída por um
coordenador local, um agente prospecção, um agente de
gestão de projetos e um agente pedagógico.

Ponto 4: Conheça as principais atribuições da
gestão do CIT:

- Coordenador local: deverá articular os setores de ensino,
pesquisa e extensão com as instituições prospectadas, atuar
junto a Direção geral às demandas administrativas, coordenar
a elaboração e acompanhar a execução do PAT.
- Agente de prospecção: terá como atribuição prospectar e
criar redes de contato com empresas que busquem inovar em
produtos e/ou processos, oferecendo possibilidades de
parcerias, de apoios tecnológicos, pesquisa, desenvolvimento
e/ou licença de tecnologia do CIT.
- Agente de gestão de projetos: terá como função planejar e

coordenar as atividades de elaboração e acompanhamento de
propostas e negociações de projetos do CIT.
- Agente pedagógico: terá como atribuição fomentar a
elaboração e execução de projetos para o desenvolvimento de
novas metodologias e práticas de docência; gerenciar espaços
de aprendizagem do CIT, projetos integradores e
interdisciplinares, com vistas à formação profissional.
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